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    Preâmbulo




    A Polícia Federal (PF) que conhecemos hoje, dotada de recursos técnicos, de profissionais bem-preparados e gozando de prestígio em todos os segmentos da sociedade, carrega consigo uma história forjada na adversidade, mas com muito humor, por bravos policiais do passado, e mantida pela nova geração. O Departamento de Polícia Federal (DPF), como era chamado, sempre foi o patinho feio da estrutura da República. Nasceu e se desenvolveu na carência de recursos. Lá no seu nascedouro, era carente de tudo, desde equipamentos até elemento humano qualificados. O pouco mobiliário e o equipamento técnico de que dispunha provinham de doações de órgãos públicos desativados e/ou adquiridos pelos administradores com parte das diárias concedidas aos servidores. Seus quadros eram preenchidos com servidores vindos, também, de outros órgãos, sem a preparação específica.




    Com a transferência da Capital Federal, em 1960, para Brasília, através da Lei 4.483, de 16 de novembro de l960, foi reorganizado o Departamento Federal de Segurança Pública, que antes era sediado no estado do Rio de Janeiro, e passou a ter jurisdição em todo o território nacional com as atribuições ali definidas.




    Em função disso, foi criada a Academia Nacional de Polícia (ANP), que passou a funcionar em um barraco de madeira situado na Asa Sul, no final da Avenida W 3, em Brasília/DF.




    O prédio era composto de uma sala de aula e alojamentos com beliches para quatro alunos em cada quarto. Dentro de um desses quartos, treze gaúchos fundaram o primeiro Centro de Tradição Gaúcha (CTG) de Brasília, batizado de Centro de Tradições Gaúchas Saudades da Querência. Embora eu fosse um desses fundadores, até então nunca havia participado de um CTG. Tivemos a honra de recepcionar a Miss Universo de 1963, a gaúcha Ieda Maria Vargas, e desfilar com ela pelas ruas de Brasília.




    Com a distribuição dos seus integrantes por diversos estados, esse CTG, tempos depois, acabou sendo extinto.




    A primeira turma de policiais formados pela ANP inicialmente passou a prestar serviço à Polícia Metropolitana do Distrito Federal. Posteriormente, foi criada a Secretaria de Segurança Pública do DF e houve a reestruturação do então Departamento Federal de Segurança Pública (DFSP). Os policiais eram redistribuídos de acordo com as necessidades e opções que faziam. Poderiam optar por permanecer no âmbito da administração do DF ou do DFSP.




    Os alunos da Academia Nacional de Polícia, a exemplo do que ocorre hoje, provinham dos vários estados da Federação. Jovens que se desgarravam das asas protetoras de seus pais para alçar um novo voo. Cada um trazia uma história e suas inquietações.




    Esses homens, que começaram a ser forjados na incipiente ANP, se espalharam pelo país inteiro e se juntaram a outros que, precariamente, já representavam o então DFSP em alguns estados.




    Na trajetória de crescimento da Polícia Federal, esses homens, que a edificaram sobre bases sólidas, marcharam de fronte erguida no cumprimento de missões quase impossíveis. Com a visão no horizonte, fizeram história em missões exitosas, frustradas, tristes e muitas hilárias. O bom humor é uma característica sempre presente na vida dos que laboram em situações adversas. Quando se passa por momentos muito tensos, qualquer espirro é motivo para uma gargalhada.




    Este trabalho terá como ponto de partida alguns episódios da fase inicial da Academia Nacional de Polícia e outros vividos e narrados por seus integrantes, especialmente os vivenciados por mim ao longo de minha trajetória como policial federal.


  




  

    Ataque de Ratos




    Em 1961, foram arregimentados nos vários estados da Federação candidatos a integrarem os quadros do Departamento Federal de Segurança Pública. Os jovens selecionados nas capitais dos estados, por emissários enviados pelo governo federal, assim que chegavam a Brasília, eram matriculados na recém-criada Academia Nacional de Polícia.




    Por falta de estrutura, ficavam acomodados em um pavilhão, em colchões espalhados pelo chão.




    Na primeira noite que ali dormiram, acordaram na madrugada com os gritos de um colega que, desesperado, mostrava o pé sangrando. Havia sido atacado por um rato gigante, que estava comendo o dedão do seu pé. O alojamento, em polvorosa, saiu à procura da ratazana e ninguém mais conseguiu dormir naquela noite. Como eram todos recém-chegados, ainda não possuíam armas, razão pela qual não houve uma ação armada contra o roedor.




    O grande número de acampamentos dos operários que construíram Brasília produzia muitos resíduos de alimentos que eram jogados a céu aberto, sem o menor cuidado. Isso propiciou a proliferação de ratos que se reproduziam descontroladamente sem a presença de predadores, que só chegaram mais tarde.




    Os predadores, posteriormente, foram substituídos por um contingente de gatos engravatados.


  




  

    O QUE TEM DENTRO




    Um jovem pernambucano, recém-egresso da ANP, foi flagrado serrando o volante de uma viatura com uma pequena faca de serra. Questionada a razão para tal atitude, respondeu:




    — Queria descobrir o que tem dentro.




    Na época, eu não tinha a maturidade suficiente para interpretar aquele gesto. Hoje, refletindo sobre o que teria levado aquele sujeito a agir daquela forma, cheguei à conclusão de que ele vivia um momento de grande inquietude.




    Éramos muito jovens e nos afastamos de nossos familiares para viver em um mundo diferente. A saudade da família batia forte. Os menos estruturados emocionalmente fraquejavam e desistiam no meio do caminho. Penso que aquele sujeito vivia um conflito de identidade: buscava se descobrir. Assim, ao tentar cortar o volante do veículo, que tinha uma estrutura oca, para descobrir o que tinha dentro, estava, na verdade, mergulhando no seu próprio interior buscando se encontrar.




    PLANTÃO NO IML




    O DFSP, na época, abrangia toda a estrutura de segurança pública do Distrito Federal. Seus servidores davam plantão nos diversos órgãos.




    Um colega que dava plantão no IML, e tinha o apelido de “Corvinho”, pregou uma peça a um novato. À meia-noite, ocorria a troca do turno. O colega que o substituiria era um goiano novato, e os demais colegas, sentindo sua insegurança, o atemorizavam com histórias de mortos que fugiam do IML.




    “Corvinho” se deitou em uma das mesas onde eram colocados os cadáveres que aguardavam a necropsia e ficou à espera da entrada do goiano que viria substituí-lo. Assim que o goiano adentrou à sala, “Corvinho” foi se erguendo lentamente da mesa. O novato, ao ver aquele vulto se levantando de uma mesa, saiu em louca disparada porta afora.




    BOLETIM DE OCORRÊNCIA I




    Em um plantão da delegacia do Núcleo Bandeirantes, cidade-satélite de Brasília, adentrou à delegacia um sujeito maltrapilho com uma cadelinha inerte no colo para registrar uma ocorrência de homicídio. O policial indagou:




    — Quem é a vítima e quem é o autor do crime?




    Para espanto de todos, o homem disse:




    — A vítima é esta cadelinha, e o criminoso é um cachorro de grande porte que pertence ao meu vizinho. Exijo que esse cão seja preso.




    Insanamente, no outro dia ele ainda andava perambulando pela rua com a cachorrinha morta no colo.




    BOLETIM DE OCORRÊNCIA II




    A delegacia do Núcleo Bandeirantes, em Brasília, abrangia várias vilas e, no final da Avenida Central, se localizava a ZBM. O número de ocorrências ali era muito grande e variado. Um dia, chegou um cidadão muito humilde e constrangido conduzindo uma moça, e disse que queria registrar um caso de abuso sexual. Tratando-se desse tipo de crime, o policial procurou dar especial atenção ao caso e perguntou quem eram a vítima e o autor do abuso:




    — A vítima é esta menina, que é minha filha, e o autor do abuso é um cachorro, “doutô”.




    O policial, imaginando que ele havia chamado de cachorro o sujeito que praticou o abuso, perguntou:




    — Como é o nome dele?




    Ao que o homem respondeu:




    — O nome, eu não sei, mas é um pastor-alemão.




    SANTINHO NA ZBM




    A Zona do Baixo Meretrício (ZBM) se localizava no fim da Avenida Central da cidade-satélite Núcleo Bandeirantes, a cerca de mil metros da delegacia. As ruelas não tinham calçamento, e quando chovia, viravam um atoleiro.




    Santinho era o apelido de um baiano lotado na delegacia local, metido a dar pernada em todo mundo na Zona. Vivia arranjando confusão. Não raras vezes, levava seus desafetos presos para a delegacia.




    Um Delegado linha-dura assumiu a DP local e começou a pegar no pé do Santinho.




    Certa noite, chovia muito, e o Delegado estava na porta aguardando cessar a chuva para sair, quando, de repente, chegou o Santinho repontando três bêbados, todos cobertos de lama. A lama era tanta, que só se enxergava o branco de seus olhos. O Delegado barrou os quatro na porta, mandou colocar quatro cadeiras na chuva e ordenou:




    — Sentem aí os quatro e, enquanto não estiverem totalmente limpos, não saiam da chuva.




    DANÇA DO FACÃO




    O CTG fundado por um grupo de gaúchos, alunos da ANP, tinha nos seus quadros, além de gaúchos, pessoas de outros estados, que nem sequer sabiam do que se tratava.




    Foram criadas as invernadas artísticas, como a chula, grupo de danças, dentre elas a dança do facão e outras.




    O desempenho era sofrível. Mas, mesmo assim, éramos convidados para algumas apresentações na casa de alguns políticos gaúchos que lá residiam e até em embaixadas.




    Em um desses eventos, o grupo da dança do facão foi fazer a sua apresentação e, por absoluta falta de domínio dos instrumentos, alguns integrantes saíram feridos, o que causou preocupação entre os presentes.




    O patrão, que não era de se enredar nas esporas, justificou o ocorrido dizendo que isso fazia parte da autenticidade da exibição, já que a dança do facão era inspirada nas lutas dos farrapos.
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